
E X I L A D O S

]e — agora, me parece, .,á fican­
do p ara  tra s  — teve como cau­
sa, a negação de asilo a alguns 
estudantes peruanos que a polí­
cia a rgen tina  ia en treg a r à pe­
ru an a  em um  avião que teve de 
descer em cam po chileno . Os es­
tudan tes  já  estão aqui, e se o go- 

j vêrno rem ed iou  p ron tam en te  o 
êrro  causado por algum  de seus 
hom ens, não é de esp erar que êle 
ceda à oposição a ponto de de­
n unc ia r e p un ir o culpado que, 
de re s to  poderia p erfe itam en te  
te r agido de boa fé .

M as o inciden te  veio m o stra r 
a té  que ponto os chilenos consi­
d e ram  im p o rtan te  e sagrado o 
d ireito  de asilo . Em  seu próprio  
hino nacional o Chile se p rocla­
m a um  “asilo contra  la opres- 
sión” . O R egulam ento  C onstitu ­
cional P rov isório  de 1812 já  es­
tabelecia: “Todo in fo rtunado  que 
busque asilo em  nuèstro  suelo 
será  ob jeto  de n u es tra  h osp ita li- ' 
dad  y socorro, siendo hon rado” .

Os chilenos se o rgu lham  dessa 
bela trad ição , e g raças a ela já 
v iveram  aqui, a través dos tem ­
pos, e m u itas  vêzes. con tribu iram  
p ara  o desenvolv im ento  da cu l­
tu ra  nacional, alguns dos m elho­
res e m aiores hom ens de outros 
países. ^

“E rc illa ”  faz, em seu ú ltim o 
núm ero, um a repo rtagem  sôbre 
os exilados políticos que hoje, co­
mo sem pre, são num erosos no 
C hile. A dverte , logo, que sôbre 
argen tinos é im possível dizer 
q u a lquer coisa, pois éles passam  
a fro n te ira  com a sim plee ca rte i­
ra  de iden tidade, e a polícia não 
pode, assim , con tro la r sua ex is­
tência e n ú m ero . F ora disso es­
tão reg istrados 4.250 exilados, 
p rovenien tes de sete p a ise s . Os 
espanhóis foram  o grosso, com 
1.800 an tifran q u is ta s  chegados 
em  1939 pelo “W innipeg” e mais 
uns 500 que foram  chegando de­
pois. Uns passaram  m ais ta rd e  a 
outros países, alguns vo ltaram  a 
E spanha, outros m orre ra  , m u i­
tos se n a tu ra liz a ram  chilenos. Os 
exilados peruanos são cêrca de 
1.500, e os bolivianos cêrea de 
550. M uitos dêstes estavam  no 
govêrno boliv iano quando o C hi­
le ab rigava  outros 500 exilados 
bolivianos — que ho;'e estão no 
g o v ê rn o .. .  Os venezuelanos são 
cêrca de 100, chegados em 1954; 
têm  as m ais d ife ren te  colorações 
políticas só se iden tificam  rium 
ponto: são todos inimigo^ do go­
vêrno P érez Jim én ez . Há um  ca­
sal de Salvador, e uns 100 fugi­
tivos do govêrno C astillo  A rm as, 
da G ua tem a la . Cada um  dêsses 
hom ens v ive como pode, dando 
au las num a un iversidade  ou t r a ­
balhando  num a fáb rica . Há um  
advogado peruano  que fundou 
um  re s ta u ra n te  chinês, um  an ti- 
do In speto r G eral do T rânsito  bo­
liviano que p rep a ra  sanduíches 
em um  café e um  im portan te  b u ­
rocra ta  que hoje v ive da pesca.

E há tam bém  os exilados vo­
lun tá rio s  — pelo m enos eu sei de 
um  exilado v o lun tá rio  do B rasil, 
e posso d izer que êsse às vezes 
tem  saudades de sua te r ra  e de 
sua gente; m as quando  começa a 
le r os jo rnais, no dia da chegada 
do avião da P ana ir , e vê tôda 
essa tr is te  conjum inâ»cia  política 
de confusões e b riguinhas, a sau ­
dade p a ssa . . .
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